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O governo e a'

opposioão

 

”

Pouco se sabe ricerca do em-

prestimo e é até possivel que as

suas bases não estejam ainda

delinitivamcnte assentes. Pata &

Conversão da dívida externa fa—

zem-se tentativas. l

vê.-<a. por isto, que o gover—

no trabalha com sincero afan,

para liquidar a medonha crise

financeira e economica. que so-

brecarrega o paiz. Se com o em-

prestimo espera oppôr um dique

a subida dos cambío<; pela con-

versão da divida externa Pensa

evitar a grande drenagem do

ouro, a que todos os governos

são obrigados para pagar no ex-

trangeiro os juros.

Não esqueçamos de dizer que

estas medidas, além de dihiceis

de realisar, são deveras melin-

drosas, Visto-otestado de descre-

dito do paiz e a collisão de in-

teresses, que se 'ha-de dar. Mas

o ministerio, que a tanto se

abalança, deve ter pensado ma- ]

duramentenos proiectos e na ex- :

ploração politica de que ha—de

ser alvo por parte dosregenera-

dores insoii'i'idos.

Adverte--o dlisto º'a imprensa

d'esse partido. .un «lança mão

de todos os meios, ainda os mais :

deprimentes, "paradesvirtuar as i

intenções e os actos dosªminis- ,

tros. Não duvidam até os rege-

neradores de ameaçar o governo

com ligações com os «republica-

um e nó< bem sabemos até on»

de costumam ir oshomens das

arrnnç'as do tratado inglezºe da

concessão da Zambezia.

!

!
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Se os regeneradores proce-

dessem d'outra forma seriam in-

*colierentes com o seu famoso

passado de guerrilheiros.

Elles que deixaram uma si—

tuação economica e financeira

quasi irreductivel: elles que gas-

taram á doida, dando dinheiro

a ponto de com rometterem 0

futuro exercicio: ciles que se tor-

naram lamosos com as celebres

portarias anti-datadas dos cami-

nhos de ferro do Minho e Don-

ªro: elles-que crearam-o exercito

do sello: elles que deram cente—

narea de contos aos salamanquei-

or<. de mão beijada: elles que

calotetrram os empreiteiros das

estradas publica< —devem agora

levantar—se Contra as medidas do

governo, que se destinam a pa—

gar esses esbanjamentos Aban-

donaram opoder quando não ti-

nhamjá dinheiro, e só credores

-a pedir que se lhes pagasse.

Os ultimos tempo< dºesse

con5ulado foi um verdadeiro re-

gibofe para os amigos, por isso

  

extranham os tempos da oppo-

sição.

.

Não conhecemos as condic-

ções em que o emprestimo tem

de ser negociado; o que. porém,

conhecemos são as circumstan—

cias do paia, que exigem dinhei-

ro. ouro, que não existe nos co-

fres publicos.

Que as condicçõcs do empres-

timo não pódem ser favorav,eis

explica—se pela propria situação

do devedor.

Attacam o< regeneradores o

governo porque 0 emprestimo

foi contractado, dizem com a

percentagem de 25 i.. D'ahi a

gritaria e os protestos.

Ma< ainda ha pouco mais de

quatro mezes o gOVerno regene-

rador para obter 31000 contos,

com as obrigações dos tabacos,

deu aos credores 23'[. de per—

centagem. Dinheiro mais não

obteve. Os cambios em vez de

descerem aggravaram-se.

Ora apenas o actual minis-

terio aplanou a< didiculdades pa

ra o lançamento do emprestimo

o agio do ouro soiTreu uma bai-

xa consideravel, baixa que se ha

lde accentuar, quando estiver de-

iinítivamente asSente o projecto

da conversão da divida externa.

Poristo Se «: que os actos

do governo são bons, tão bons

quanto o permittea situação do

thesouro e a agitação cambial

que opprime o paiz.

.

quuanto pelo ministerio da

fazenda se vão preparando os

planos financeiro<, que hão de

levantar o paiz. o nobre presi-

dente do conselho prepara as re-

formas políticas para apresentar

ao parlamento.

Pelos extractos dos jornaes

sabe-se que em alguns pontos

importantes vae ser reformada

'a lei eleitoral. para prevenir os

abusos, que todos os dias se es-

tão dando na pratica

Na lei fundamental, que tan—

ms vezes foi posta departe pe-

la situação anterior tambem ou-

tras reformas se preparam, es—

pecialmente para pôr cobro ao

regime dicraturial.

A creação dos novos tribu-

naes administrativos apparece

Com'o elemento reformador do

estado cahotico das corporações

administrativas.

#

Assim o ministério conscio

dos seus deveres e dasgraves

responsabilidade< que a sua 'si—

tuação lhe impoe trabalha e es-

tuda.

———*—.—.

Anossa barreira

Chegou na quinta-feira

pela manhã a esta villa e

  

 

vasío frenteza até hoje. Mas os

capitaes das campanhas, ninguem

os poderia desviar da rotina a

que os nossos capitalistas e in—

dustriae< os dirigem Pois com

bem menos riscos e com mais

lucros se poderiam dedicar a ou-

tras industrias modernas.

retirou atarde para a Ana-

dia o nosso ptestante ami—

go e valioso emreligiona-

lio, ex.mo sr. Ptttlie Duarte

Pereita (Ioentro, muito di-

gno director do Asylo Ma—

ria Pia, de Lisboa.

Foram atacadas de co-

queluehe as Filhinhas do

nos.s0tc'lueiido amigo ex. "ºº

sr. dr. Alex-ancheC,de Vl-

Ihena diurno delegado da

Lª vara de Lisboa.

Fazemos votos pelas

melhnias das interessantes

ereançus

A industria da olaria ou ce-

ramica, que tão bons operarios

tem, já educados desde eieanca

n 'aquelle aspero serviço. desde

ha dezenas d'annos,não tem feito

um unico progresso. Sempre o

mesmo barro do Boco sempre o

mesmo typo dos seus artefactos

O espirito de rotina. o medo du-

tares, que gastam muito com-

bustivel e cuja temperatura. por

!

1

De visitu a sua exªªi

familia está em Agueda o

ex“ªº sr. Alheilo de Vilhe—

na, digno contador do jui-

zo na comarca de Rezende.;

l

que se lucre e que progride.

E contudo talvez muito se

podesse obter com arti<tas, que

temos e com a materia prima,

tão diversa como a que existe à

volta da nossa villa. Ao nascente

existem os barros de S. Vicente:

nos terrenos baixos da villa, co-

mo no valle da Graça, existem

os barros negros, proprios para

telha: e a Ria de serventia para

os barros do Beco.

Falta porém o estudo e &

audacia para empregar capitaes,

Tudo se conseguiria com pouco.

Mas antes seria nece<sario que

por experiencias successivas e

estudo se demonstra<se a natu—

reza e alcance do emprehendi-

, mento.

Áo quadro de verdadeira de- 1 Nªº faltam ºPªª'ªflºsr não

cedencia que apresentamos no ' fªll? mªtªf'ª Prªmª “ªº faltam

nosso numero antecedente. falta capitaes bªªfªmºª; Fªltª apenas

accrescentar a da industria dos º “_º—““dº ª ªºdªºlªi ª sem ÉStÉ—ª

tanoeiros nas freguezias do nor— dºlº elementos nãº Pºd? “Isª"

te e a do< cliasistas, ou vende- º progresso dªs lªdª—”'mª-

dores ambulantes d'Arada e Ma-

ceda.

Tudo isto representa o des-

falque de dezenas de centos, em

cada anno, na economia do con—

celho.

Com o nosso presado

director dr. Francisco Fin-

gateiro passaram o dia de

quinta-feira, no Carregal,

os nossos amigos drs. An—

tonio Valente, Annibal de

Vasconcellos e Padre José

María Maia de Rezende.

Noconcelho

—-——-—---.e*———_'

Bombeiros Voluntarios

Continuação da relação das

prendas offerecidas para o bazar

dos Bombeiros Voluntarios:

'D. Felicidade Rifa da Gama

Baptista, Ovar, 1 espelho de

Crystal 1 par de )arras de por—

ce'llana e uma 'canastrinha feita

de louça.

Graça Lope< dos Santos Vt-

ctoria, Ovar, 400 reis.

Dr. Manoel Gomes Duarte

Pereira Coentro. S. Thiago de

Cacem, 15500 reis.

Antonio Maximo Branco de

Mello, de Côa, 4 caixas de sa-

bonetas.

Sua Map,estado a Rainha a

Senhora D. Maria Pia, 55000

reis.

 

Refundir as industrias anti-

gas, augmentar o trabalho pela

creação d'ourras novas, seria

uma obra meritoria, mas esse

movimento parece-nos por em-

quanto impos<ivel no concelho,

quanto a toda a sua area.

Arriscamse capitaes impor—

tanti$simos n'a industria de pes—

ca, que vive e por certo viverá

em circumtancias precarias, des-

de que a pesca o vapor e as ar-

mações lhe tirou uma grande

parte da importancia. As arma-

ções abastecem osul do paiz: as

lanchas abastecem parte do nor-

te. Fitam--nos apenas de tanta-

gem os bons processosda salga

e cuidado no trabalho de prepa—

ração da sardinha. devida essa

vantagem aos nossos mercan- E1 nos proximos domingos,

teis. De resto as nossas redes 13 e no do corrente, que têm

ficaram na mesma desde a in- logar na administração d'este

“*.-___...

Inspecção aos reservista.

ma tentatl,“ os fornos tudimen— -

<e não poder graduar, muitas ve—

zes estala a louça, tudo impede , . . :

; quente—se =ao ªbtspo !

concelho, pelas to horas da me-

nhã, a inspecç.cão de revisra afto—

dos os reservistas pertencentes

a 'l.“ o %) reserva, residentes

em todo o concelho.

, Os reservistas devem vir mu—

nidos das suas respectivas 'ca-

dernetas : de todos os artigos

deitardamento—que levaram quan—

do _passztrama t.“ reserva.

-—-—*———-— .

nude»

“(( A carnuda», no seu ªtil—

timo numero, queixase.

com lngt'i mas de eoreodil'lo,

ao seu numeroso público 'de

varias pessuas e'de cousas

varias, eo da ªfreguezia.

Que susto !

Olhe irmansin'hal'! . . .

N...-+.—

“Bresiãente Moraes

Telegrammas. "vindos do Rio

de 'Janeiro dizem que corte cºm

insistencia, naquellla capital. o

boato de que está imminente :.

retirada do poder do presidente

da republica 'dr. !Prudente de

Moraes.

——-——*———

Caramelo no parlamento

'hespanhol

G'rise politica

Madrid. “a. 'tarde. —-'O sr. 'Ga—

novas del GaStillo em presença

das didiculdades para (governar

com a actual situação parlamen—

tar, annunciou a sua intenção de

apresentar a demissão do igabi-

nele. A'manhã emconselho pre-

sidido pela rainha regenteserá.

dada solnçãoà crise politica. 'A

rainha regente assignou () decre—

to encerra-ndo aactuallsecªo das

cortes.

Madrid, “2, tarde—'Gengres»

so dos deputados.—-—==Foi '«lido o

decreto de encerramento. Alguns

senadorese deputadosdepois do

encerramento da sessãolevanta-

ram vivas ao Rei. Não “liberte

nenhum incidente.

e'Madi'td, 3, tarde—No con—

selho de ministros celebrado ho-

ie no palacio real o sr. ff'anovas

explicou os motivos da demissão

do gabinete. A rainha regente

encarregouio decontinuar a ge—

rir os negocios u'l'ilicos até se

resolver a crise. oi “chamado o

marechal Martinez Camposque

deve chegar amanhã. Parece que

a rainha regente lhe ofi'erecerà o

commando de Cuba com um ga—

binete presidido pelo sr. Sagas-

ta para a applicação da< refor-

mas decretadas para aquella ilha.

E' “provavel que o ministerio

preste iuramento no proximo do—

mago.

(Hauer)

——-——-—*—___..

—-——r



   

Ret-meine

do.Damos em seg ui ª í
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' õoo reis.
!

l'el:i<ito final dos mundos e ? Yªnªªª- Sºº fªís-

donativos Olfoi'lutitis [J:ll'n,

:i kermesse dos Builthel-

rns Voluntarios, que. .sr- ren'

lisou, no dia 23 do mw. fin-

(in e que não jmblir-;'itnos

no nº passado porque,

quando no sabbath) l'et'e-

bemos esta relação, já o

nossojornal estuvo impres—

so :

Placido dºtiliveira Ramos, de

Ovar, uma almofada de serum.

D; Antonia Valente d'A rau-

l“e Ovar, uma curnocopia com

tiores.

Mªlrgarida Casimita da Gra-

ca e filha. tiver, uma bilheteira

José d'Oliveira Queiroz, do

Porto. uma lata cheia de chá.

Silverio Lopes Bastos, Ovar.

uma touca de lã para crennça.

Ovar, uma esponja de setim

bordada a seda.

D. Irene Ferraz, Orar. um

tamborete de setim bordado a

seda. para ganchos.

Manuel d'Uliveira Luzes, de

Ovar, : bengalas. ?. pratos pin—

tados para parede e 4 cestinhas.

D. Maria Augusm do (Jeu

Baptista, Ovar, um cesto de

vime (bilheteira), ': sabonetes,

um açafate,_2 saquinhos de seda

e 1 vidro d agua de colonia.

Francisco Maria de Carvalho,

Ovar, Soo reis.

D. Maria Luiza da Silveira

e irmãs, Ovar, um par de luvas

de pellica, ?. pares de meias de

côr e um lencinho de seda.

D. Maria Josefa de Jesus

Gomes Calma, Ovar, um ora-

torin miniatura.

Padre Rocha, Ois do Bair-

ro, uma garrafa de champagne

Lac d'Or.

Augusto de Sousa Campos,

de Ovar, um moinho de café e

500 reis.

D. Maria Carolina B1rbosa,

D. Barbara Barbosa e D. Ma—

ria Emilia Barbosa, Ovar, um

porte retratos, um almofadão,

de sofá. de setim bordado em

npplicacão e um pano.

D. Maria Emilia Branco de

Mello, Estarreja, uma pregadei-

ra bordada & matiz e prata.

D. Rita Barbosa de Quadros,

Estarreja, uma bilheteira de por-

cellana e metal.

D. Helena Lobo d”Albuquer-

que, Estarreja, um prato oleo-

graphia e um porte “cartas pin-

tado a oleo.

Maria Simôa, Ovar, zoo reis
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VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX

Como nªaquello momento soas-

sem as oito horas, o ruido aha-

f0u a voz de Claudio e o padre

respondeu que o não ouvia.

Claudio esperou n intorvallo

das badaladas e repetiu com do-

cara:

=: Para os pobres.

Ainda não havia sendo a ul-

tima badalada, e já aquella no—

bre e intelligente cabeça rolava

no chão.

í lagosta.

- . José
de cartaoe uma pregadeira. ;

D. Maria Eduarda Ferraz.,I

compoteira de vidro.

 

Esmoriz, um rolo de corda.

Ovar, uma compoteira de Vidro.

 

, da Conceição, de Yallega, 16000

reis.

Anonymo D., Ovar, 25500

reis.

Anºnvmo, Ovar, 6300 ref:.

. José de Oliveira Picado, de

'Ovar, 26000 reis.

Padre Francisco Correia Ver—

melho, de Ovar, 2 garrafas de

vinho fino.

Maria l'rosodia,

Maria Rodrigues da

Silva, Ovar, a brôas de pão de

ló.

' Manoel Soares Pinto, Ovar,

25000 reis.

Anonyma, Ovar, 15000 reis.

Anonymo, Ovar. 300 reis-

Frederico Abragão, de Ovar.

16500 reis.

Manoel Gomes Rabazio. de

Ovar. um cabrito assado.

Manoel Gomes da Gosta, de

Ovar, um almude de vinho.

A mulher de Manoel Joa-

quim Arage. tirar. uma corno»

copia para flores.

Roza da Brlzida, nvar, um

casal de pombas brancas.

Ova r, uma

Além destes, muitos

outros cavalheiros tiveram

a amabilidade de arrema—

torem diversos objectos por

pecnsiâo da kermesse, of-

fer-tando-os em seguida à

Associação. Não tendo si—

do possivel tomar nota dos

nomes do todos aquelles

cavalheiros, e para não me—

lindrar pessoa alguma, não

se se especificam os respe-

ctivos nomes, na certeza,

porém, de que n todos el—

les agradece, penhoradissr—

rua, a direcção.

___—*.—

!lez de Marla

Como noticiamos houw: no

domingo passado imponente fes-

tividade na nossa egreja matriz

em honra da Virgem do coração

de Maria, constando de missa

solemne a grande in5trumental

e sermão. A egreja regorgitava

de galas. estando primorosa e ar-

ªªª—'

noções publicas ! No mesmo dia,

de pé ainda e tinta de sangue a

guilhotina, o povo da feira amo-

.loâo de Pinho Carvalho, de

Jeronymo Alves Ferreira. de

Ovar, um lenço de seda e uma

João Pereira de Oliveira. de

Anacleto José Luiz de Sá,de

D.Aldina Augusta Candida

j Antonio de Pinho, Vallega, ' tisticnmente engalnnada de Cia-;(],egta villa,

!

l
!

tinou-se por uma questão de im— .

postos, a ponto de tentar matar

um empregado.

Que povo tão pacifico essas

leis formam !

Tentamos contar detalhada-

mente : historia de Claudio Grieux,

por nos parecer que todos os pa—

ragraphos d'essa narrativa po-

dium servir de epigraphe aos ca—

pitulos d“um livro onde se resol—

vesse o grande problema de po—

vo no seculo XIX.

Nºestaimportaute vida ba duas

phases principaes: antes da queda

e depois da queda; debaixo d'es—

sas phases, duas questões: a de

alocação e a da penalidade; a

entre estas a de sociedade intel-

Admiravel tiltiio 0 das exe— ra.

 

O Ovarense _

  

, uma-imponen—

mascos, sedas, serios. etc.. sen-ê te festividade em lioni'à do

do a armação de Vallejza perten- ? ' '

centeºaos nossos amigos srs.llla-i mesmo Sªntº'. cºnsmndº

de manhã de missa solem-noel da Silva Henriques e Ma-i ,

noel de Rezende. () altar da ! ne, sermão, procissão e de

Virgem era um primor, vendu— ! lel't'lft arraial.

swli o que ha de mais rico em .'

ouro e praias, bellos ramos de j ,

flores tanto naturaes como arti- j lº. _ .

ticiaes'e explendidas jarras, ar-i mmªçªº, dºªdª ª Cªpellª

dendo grande profusão de lumes i filé fl. entrada da Pmçmbas'

Assistiu & philarmonica «Ova- É tanta fog-ode nr. balões e

""ªº-' íu'um coreto tocará a plil-
lle tarde houve vesperas e=

sermão pelo Padre Augusto Ra- ilªwmºmcª «Ovarense».

mos dos Santos. 'de S'etªzede, que i . «

na verdade proferiu um brilhnn— ] “__—*_*“—

tissimo discurso, cheio de flores ! .

de rhetorica e de elevados pen- ! , Nº domingo, nf“ ªgrº

sementes—um. verdadeiro bau—Éliª mªltl'llsrº.“ 0Ç3351ãº.._9m

que! das mais preciosos e finas ! que estava para pt'i'nclpint'

flores, agradando muito no au- l & ªtrªtividade ;, Vi,.ng do

ditorio Depois do sermãi hou-? — —
' *. - * 'n : ' .

re tocata no adro de cereja, hn Cm çªº de M " 'ª' uma dª“

ªbellns aeezns tombou pe-
dando qunsi ao escurecer. ; , ,

Aos devotos que promoveram ; Bªªdº lmmedizttnmente ()

esta tão brilhante e piedosa fes- i fogo t'i um diJS cortltmdosf

  

   

No snbbndo á noite lm. ,

rá grande e variada illu- '

tividnde são dignos dos mais .ras—

gados louvores. !,

_*— . :

Novenas ;

Tem havido novenns a

Santo Antonio na sua, eu-

pella da Praça, sendo acom-

panhadas a. orgão e mui—

to concorridas.

___—___—

Doente

Tem passado bastante!

ineommodado de saude,

n'estes ultimos dias, a pen—

to de ter que gum—dm- olei=

to, e nosso amigo e assi-

gnante sr. Antonio da Sil-

va Natarin.

Desejamos-lhe as prom—

ptas melhoras. i

—-——————*—————-

 

Pesca

Continuou nnterçn-fei-

ra, na costa do Furadouro.

o trabalho de pesca, sendo

os lenços ainda do pouco

resultado,

 

l

  

-———-——+—-———-

nesta a Santo Antonio

No proximo domingo

tem logar na capella de

Santo Antonio, a praça

===—m

Este homem nasceu bem, era

bem organisado. hem dotado. Que

lhe faltava? Reflexinnem.

E“ esse o grande problema de

proporção, cuja solução, não e co-

nhecida ainda, produzirá () equi-

librio universal: «que & socieda-

de faca sempre pelo individuo

tanto como a natureza.»

Observem Glaudío Guenx.

Cerebro e coração perfeitamente

organisados, sem duvida. O des-

tino lança-o ao meio dºuma socie-

dade mal formada, e elle acaba

no roubo. A sociedade atira com

elle ao earcere, sem vislumbres

de regimen, e termina por ma-

tal-o.

Quem é realmente () Culpado?

E“ elle ? Sómos nos ?

Questões severas, pnngentis-

Simas, que requerem uºeste mo-

mento o concurso de todas as iii-l

|
!

l

' extinto e os

de. damasco que embelle,

Zuvarn o altar da Virgem.

sendo logo prompmmente

prejuizos insi—

gnificantes. '

—————————-_———

Transgrouão do defeso

da ele:

A epoclia da permissão

da caça terminou, como se

sabe, no dia 28 de feverei-

ro; estamos, pois, no pe-

riodo do defezo, em que os.

transgressores das leis que

o regem eommettetn.

toda" a parte,

barbaridades caçando como

se a caça fºsse ainda por-"

míttida, e destruindo ovos,

ninhos e ninhadas. Com

isso ninguem se importa

nas aldeias, & não ser um

ou outro caçador dos verda-

deiros, uma ou outra aneto-

ridnde. l

A este respeito se nos dirige,

em circular. o Club dos Caçado—

res do Porto, lastimando o aban-

dono a que “estão votadas as leis

venatorizts do paiz e os seus re-

gulamentos, accentuando que en—

tre nós é raríssima a caça indi-

pena e que desapparecerá intei-

ramente se continuar tal aban-

dono, e reclamando que se pro-

videncie com o necessario rigor

para que-a lei se cumpra inte-

gralmcnte.

!
; zuerCumprlr a estas

_ por uma promessa, não deixa de ter

as maiores _e sua graça. E' ouzadia de mais.

     

; Assaltgáwªoosadegreja

» .. s.

i (“omo-não foscª“ sitel, por

! falta de tempo, s'e'ri m retiradas

,: do altar da Virgem do Coração

.: de Maria,, todas as .ajfaias de

' valor 'que ali estavam. como ou.

ro e pretas. quetinham servido

i na festividade ded'o'mingo passa-

? do, r ' iteramªt'rfyz individuos,

? entre el Esp'âneh'ristão. ficarem

n'essa noite na egreja para assim

: guardarem os objectos, fechando-

; se por dentro.

' [las 11 horas” para a meia

i noite ouviram bem perto da

[ egrcja nos pequenos assobios e

,ª quando menos o 'éspei avam, sen-

! tiram fóia rumores de passos e

lem se uida bulir no trinco e

bater e manso na oria da egre-

ia'que tiÉii'Fõ tard)' "do sul.- Os

trez individuos que se acharem

a' guardar a. eget—,ja, puzeram-se

“logo de “atalaia“, mais não falle-

ram. attenta a grande commo-

cão em que logo ficaram possui-

dos por aquella tão inesperada

visita.

Os meliantes como não sen-

tissem rumor algum dentro da

cereja e julgando—se á vontade

ª preparavam-se para dar o assal—

!

to, continuando a bulir no

trinco e arbaterem na porta,

mas d'esta vez com mais força.

Então, um dos trez individuos,

enchendo-se de coragem. gritou

; de dentro como um possessoz—

! «Quem é que está ahi? Quem

; e que a estas horas bate á porta

l da egreja ?-

l

i ando, em voz baixa:

l

De fora responderam titubi—

-- «Ah! està ahi gente? !. . .

Abram a porta, pois queremos

cumprir uma promessa...

' horas

.Se teem que cumprir promessas

venham de dia, que a egreja es—

tá sempre aberta, Esperem ahi

seus meliantes que nós já os ar-

ranjamos. Rapazes vamos tocar

os sinos « rebate e gritar da

torre lndrões»;—-replicaram não

sem susto e tranzidos de medo os

que gunrdavam a egreja.

Quando estes se preparavam

para subir à torre, para darem

o signal de alarme, ouviram di—

zer aos melhores:—«Não tem

duvida, isto ha-de ser pago. Fi-

ca para a outra vez. . .,»—dan—

do immediatamente às de Villa

Diogo e que pelo rastejar, quan-

do fugiam, deviam ser mais de

trez gatunos.

Com certeza, a scr verdade

o assalto, se os tres individuos

nio teem a ideia de pernoitarcm

n'essa noite na egreja para guar—

darem todos os objectos que es—

tavam no altar da Virgem e que-
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ltelligencias, e que nos obrigam a ra que nos levem, disfarçados em

deter; questões que 'um dia nos

obstruirâo tão completamente o

caminho que será necessario en-

caral-ns de frente a frente e per—

guntar—lhes o que querem.

soldado. lazer patrinlieamente a

guarda á porta do senhor Lohan,

a quem não conhecem-“is nem

queremos conhecer, ou para nos

obrigar a assistir à parada em

Quem escreve este lívro,pro-. Marigny.eni regosijo do droguis-

cnrará em breve dizer o, modo»

como ”as compreliende. ,

Quando alguem se encontra

em presença de factos analogns; !

quando se pensa na madeira 00—

ta nomeado,..para nosso otiicial. (| )

!

 

Arª-. ,
(l) Não se imagine que ata-

carnes a milícia urbana, institui—

mo essas questões se apresentam, ção util. que guarda. as ruas, as

taz-se & seguinte interrogação:

Em que pensam os governºs,

se não pensam n'isto?

Tolos os anitos as camaras

se mostram seriamente occupa-

das.

Eª sem duvida muito impor.-

tante ir diminuindo os empregos

inuteis elimpar os orçamentos;

é muito importante fazer leis pa-

portas e o lar; reierimo-nos á

parade, ás gatas, à,_'glqria vã &

ao estrondo military ridicularias

que apenas servem miª.— fazer: do

cidadão uma meridia ,de soldado.

I

Confiram.

&



 

 

reis de valor, ns meliantes leva-

riam por deante, por meio de

arrombamento, :t sua proeza, e

nós hoje terimnos a lamentar

um tiro audacioso e importante

roubo, a ser verdade. repetimos,

tudo istoque nos acabam de re-

latar e que ahi corre de bocca

em bocco. Estas informações fo-

ram-nos fornecidas pelo proprio

sachtistão da egreia “eque (: pes-

soa de nos merecer credito, que

nos garantiu serem estas infor-

mações âdidignas. sendo tam-

bem condrmadas pelos compa-

nheiros d'este que pernoitaram

na egreja e que nós. muito sin—

gellamente narra'mos.

Agora perguntamos: teremos

alguma quadrilha de malfeitores

na nossa vtlla ? E' isto o que se

precisa apurar. para se lhes dar

a competente caça e o devido

correctivo.

Já o inverno passado rata

era a noite em que o povo da

nossa villa não contasse atferra-

da Varios attentados de assaltos,

commentando-os a seu bello pra-

zer, e que na realidade alguns se

praticaram. mas que a maior

parte desses assaltos “não passa—

ram de pura phantazín, chegan-

do a incutir-se um tal medo no

nosso povo, que todas as noites

em um tal bombardear & villa,

julgando que por esta forma afu—

gentariam os gatunos, chegando

por vezes o tiroteio a ser tanto

que metllu um enorme terror, e

parecendo estar a villa em esta-

do de sitio.

Ora nós acreditamos que ha

qualquer coisa e em visra d'isto

toda_a cautella serà pouca. e a

quem compete pedimos para in—

vestigar do caso para socego e

tranquíllidade de todos nós.

._.—+—_.

Prcvlsão "do tempo

Diz Noherlcsoom no seu bo-

letim, que as correntes aereas

do Atlantico continurâo na pri-

meira quinzena de junho. incli-w

nadas para as mesmas regiões,

produzindo um periodo chuva e

tempestuºso, desde 2 a ti, sen—

do de maior intensidade e de ca-

racrer mais geral nos dias 3 a 7.

Outro periodo tempestuosa me-

nos importa—nte será de 14 a 15.

As chuvas tempestuosas dos dias

3 e '4 serão bastantes nomes

com vento sudoesto je noroesre.

No dia 5 avançará pelo Atlan-

tico um nucleo de baixas pres-

sões, tendo o centro entre os

Açores e Portugal e estendendo

?

 

O seu nome

cidcnial. No dia 6. essa depres-

   

' atenas
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0 Ovarense

._I'H't—

'Camillo Castello lik-artery

' .

PaSSou na terça-feira «:

anniversotio da morte do em'i—.

& sua influencia pela Europa oc-

são. bifurcará, seguindo pira o

archipelago inglez e parte para a

nossa peninsula.

() dia 7 será um dos mais

críticos d'este periodo tempes-

tuosa. sendo bastante geraes e

ventanias. No dia 8 a depressão

dos dias anteriores esrará no

golpho de Gaseonba e no archi-

pel Ago inglez; ao mesmo tempo

avançará pelo Atlantico outra

depressão até às regiões septen-

trional e pirenaica. occasionando

chuvas.

Os dias 12 e 13 serão os

mais 'tranquillos da quinzena.

Em 14 haverá uma nova in-

vasão oceanica pelo sudoeste e

peninsula. tendo o seu centro

entre a Madeira e Portugal, vol-

tando a chuva.

Branco.

————*____

Jornal de viagens

Recebemos o numero 58 d'este

magnífico jornal qtm vem explan-

iliilo tanto no texto como nas

gravuras « que se propõe sobre—

tudo ao estudo da Africa e das

nossas po<3nssoes.

() annuncio vae na quarta

pagina.

__——*————

o mito de Deus

Recebemos as cadernetas n.ºª

28 e 29 d'este maravilhoso ro-

mance, de Maxime Valoris. que

a acreditada empreza editora Be—

lem & (l', de Lisboa, traz em

publicação e que a imprensa fran-

ceza considerou como um dos

melhores da actualidade,—em

edição de luxo, com magniticas

gravuras de pagina e de meia

pagina e em formato perfeita-

mente egual ao da edição fran-

ceza.

___—......___

An geadas em França

Dizem alguns iornaes estran- |

geiros. que os preíuizos causa—l

dos pelas geadas em muitos pon-

tos de França, são muito mais

importantes do que a principio

se julgava, podendo considerar-

se um verdadeiro desastre. Os

viticultores de Bordeus e de Poi—

tiers não cessam de lamentar-se.

assegurando que ante a perda

completa dos vinhedos a cons-

ternação é geral. Tambem são

enormes os preiuizos nos trigaes

e nas arvores de frucro. sem ex-

ceptuar as barato:, que n'algu-

mas regiões. como succede em

Hespanha. e' o_ principal elemen-

to da riqueza agricola.

+_—

—————-——*—-——

Blblíotheca do Cupido

__

Collecção de contosfrescos

Recebemos o volume 11.“ 5

' d'esta esplendida colleccãot a

mais luxuosa e mais barata que

n'este genero se publica. Intitu- 

'm la-se Extrangancíasde Bocage.

' _ ' Preço de cada volume 100

Agi adectmento reis. Satisfazem-se na volta do

correio os pedidos que venham

acompanhados da respectiva im-

portancia e dirigidos á Bibliothe—

ca de Cupido, Lisboa.

Os abaixo assignados agra-

decempenhoradissimos a todas

as pessoas que se dignaram cum

primental—as-por occasião dofnl-

lecimento deseu chorado espo-

sn, pac, irmão, tio e cunhado.

dr. Eduardo Augusto Chaves, e

assistiram à missa do setimo dia

por alma do mesmo. tributando

a todos o seu reconhecimento.

D. Irene Umbelina Ferraz

Chaves.

D. Maria José Ferraz Chaves.

Pedro Virgolino Ferraz Cha-

ves.

D. Maurícia Delfina Chaves.

1). Julia Anguera Chaves.

D. Augusta Smithe Chaves.

Eduardo Elysia Ferraz de
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Editos

 

2.' publicação

Pelo juízo de direito da

Comarca de Ovar, e carto-

Abril“. 1 M , I“ d rio do Escrivão Frederico

, ªººº ““ª ª"” "' Abragão, correm ed'ttos-de
Abreu.» . .

w30 d'ªS' cºntªdºs dª ªº"
gnnda publicação no «Dia-

rio do Governo», citando

o interessado José Fran-
___—“_"...M

cisco Herdeiro. solteiro,au-

O

7n=

nente esct'iptor Camillo Casi'c'llê-j'
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W__, .,.W. , _ _, ., ,

narinllm colina tl'este tinho, re-

pr «ªnta um bom bife. Acha-se

ávenda nas principues pharma-

.cias. '

rl%%%&? filº“

.ÍAMES

. .. FARINHA PEITOHM. FE.,

Vinho nutritivo de carne nUGtNoSA IIA manterem,

FRANCO

 

Unico legalmente anctnrisaon

Pºl" l-,'"V"f""-. º I'º'ª jªmª dª“ Reconhecida comoprecioso ali—

saude publica de Portugal, clocu- mgnto reparador e Excellento to-

memos lngzilisadns pelo «ton.-“ul nico racnnstrtuirlte. esta farinha,

geral do imperio do lirazil. E' a unica legalmente auctorisada e

muito util oa convaleseença de privilegiadª em Portugal. onde

onus as doenças; augrnenta con- º uso quasi geral ha muitos au.

sidernvelmenle as forças aos tn- "ºs, applica-se com o mais reco-

dividnos tlebilitudos, e exercita o "neem” pri-weno em pessoas de-

beis e idosas.
appetite de um nrnto extraordi-

 

Passagens para o Para

e Manaus

Pªtti LESBOA

% APREÇOS BEDUZIDGS %

Em consequencia de não ser já nosso agente no

Porto o sr. Xavier Esteves, os bilhetes de passagens

para os portos acima, dito-se na Rua do Alecrim [1.0

10, 1.0 andar, Lisboa.

Os Agentes,

Garland Laidley & C.a

___—_»...___,_ __ ...“—__..— ._.-

mma: “mais"

a nur] IE anis

Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com tinissimas gravuras francezas

Pela Combinação verdadeiramente

admiravel (: pela impressionante

eontcxtura das scenas, que cons-

tituem u entrm'ho dn formoso

romance o Filho de Deus, as—

sin'tconto tambem pela elevação &

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem oviilontmneute todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia litteraria de valio—

sissimo quilate. Este rom-mee

de grande sensação étnrnladoem

   

  - “_... ....

si uma amrmcçâ'o liriiltantissima

do grande talento do seu anelar,

Maxime Valoris, se as suas pro—

dncções anteriores o não tives-

sem collncado já na elevada espiao-

ra, que só pode ser attingidu pe-

los privilegiados da intelligencia.

Deve. porém, dizer-se—e Nesta

opinião e aceorde toda a impren—

sa lranceza. qee appreciou em

termos muito lisongniros o novo

romance de Alixime Valoris—

factos tão absolutamente verosi-

mets, e desenrola as suas neri-

peeizts com uma naturalidade tão

que é, sem duvida alguma,o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

Ella não sabe a luz suave e pura

Que derrama n'uma alma acostumada

A não ver nunca a luz da madrugada

Yia raiando, senão com amargura!

Não sabe a avidez com que a procura

Ver esta vista, de chorar cansada,

A ella. . . unica nuvem prateada,

Unica estrella d'esta noite escura !

E mil armas que leve a Providencia

A dar-me este» degredo por cumprido.

Por acabada latão longa, ausencm,

Ainda nºesse instante appetecido

Será meu pensamento essa existencia. . .

E o seu nome. meu ultimo gemido!

João de Deus.

|

'sente no Brazil, para todos

os termos, até final do in-

ventario de menores aber—

to por t'alleuimento de sua

mãe Custodia Maria de .le-

sus, que foi de Cassomes

de São Vicente de Pereira

e isto sem prejuizo «lo an-

damento do mesmo inven-

tario.

Ovar, lã de, Maio de

1897. '

Verifiquei a exactidão

O Juiz. de Direito

Braga dªOliveira

O Escrivão

Frederico Ernesto Cumari-'

nha Abragâo.

Completa, que o leitor julga es—

tu“ assistindo a um dos muitos

dramas commnvuntes, que a cada

passo se encontram na vida real 9

positiva. sas gravuras que serviram na edi-

0 F“:?/to de Deus seria só por ção franeeza.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. (lada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em bronehura,

300 reis. Dois brindes & cada assignante— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Deseripeãu illustrada com os retratos de lil—rei D.

alarme] e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do ltestnllo em 8 de julho de 1497, e das reco—

pçnes na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

enpia flPl de uma photographia tirada expressamente para esse fim.

representando o Rio Tejo e os «lois monumentos eommomorativos dn

descrimentu da India—:: Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa e' em chrome (: mede 'R'/160 centimetros.

Brindes aos angat'iadores do 3, it, 5, 7, to e 20 assignaturas

nas eondicçõos dos prospectos.

A comtnissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo to assignatnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.',Rua do Marechal Saldanha

v-Lisboa

E' uma edição de luxo, niti—

damente impresso em .magnilieo

papel de grande formato c_ illus-

trada com finissimaa e primoro—
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Esta cosa encarrega—se de todo o trabalho concernente à arte typo—

grnplticn, onde serão executados com primor e acaio, taos como :

Diplomas, letras de cambio, mappns facturas, livros, joroaes rolulos

para plm'mocias, ],)articpações de casamento,, programma-ts, circulmes, ía—

ciura, recibos, etc., “etc.

___- mw.”_____

Tom & vendi » Codigo de pinha-z“ munlelpaos do concelho de orar, coll-

tendo o novo addêcionnmcnto, preçº ªº” reis.

Bilhetes de visita, mula cento, a 200. 2410 e 300 reis.

Du luto. cada conto. :: AM) e 500 relê

mut't'l.)ttb;===BELl.lvt & C.*—»LlsBoA

o SEL'MGEM

produnªão de Emilio liichebourg —— versão de Lorjo Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nomo deram ao seu anclor, e que teve um exito “extra-

ordinaro na França que lê, desenrola epimiios onterneuedm'es, sconas empolgantes e situações

nltmnenlo dl'íllllllllfai qua manleom o letor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse ore

nente. Pelo dedo se Cnnhí'nn o gigante. Bosta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalhos

pam se revelar a pena de Emilio Riohebourg, o insolrado auclor da «Mulher Fatal», «A

Marly” «A Ftllta Mnltllla», «0 Murilo», «A Espa a», «A Viuva Mllllonarlan. «A Avó» &,

de tantos outros mmancosdo sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

nhª traduzido em todos os linguas »cullas.

.A. CASA.

, Gullrda, Hillaud e Ciª
“. LiSBOA LISBOA

   

     
 

DJSTRIBUE REGULARMENTE

  

  Remetlem—sc gratuitamente numeros dªestas publicações por amodn.
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Vigor docabello de Ayer

-—Impude que ncahelln se cor—

no branco e restaura ancabul-

“lº grisalho & sua vitalidade ::

formosura. _'

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remediomais se-

guro que lm para cura da tos—

se. bronchgle, asthma : tuber-

- .- ' :S"! . culas pulmonares. Frasco rªis

f— ' “ tc??“ 15000. incio frnst'o 600 reis.

Extracto 00593510 de Salaaparllha do Ayer—Para

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das esãrofulas.

Frasco 15000 “reis. ,

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres mtermªztentes

e bilíosas. _

Todos os remedios que ficam indicados snw altamento concen—

trados de maneira que sabem baratºs, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilula calha—(loan do Ayer-=O melhor purgatívo suave

inteiramente vegetal.

mmm DIllENTAL

Equílsl'ta preparação para ator:—oscar o “hello

Estpatoda: as afecções do craneo, mpa é parana « cabeça,

AGUA FÍORIDA

MARCA cCASSELSo

Perfume delicioso para o lenço,

o toucndor e » banho

SABONETES 5%. GLYCERINA

MARCA .CASSELS.

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' vendo um tolas as drogarias . lojas de perfumà

rias.

 

PREÇOS BARATUS

VermiquO deBLtFahnestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario 'estg

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effeito quando 'o 4 doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as inStrucqõe's. ' . _ .

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA GAS

SFLS=Amaciam a pelle & são da melhor qualidadew'preços

baratíssimos. Deposito geral: James Casais 'e C!, Rl' . o" Mansf-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perlelto Desinfectantb ": purlneante de JEYIZS

' para desinl'cctal casas e latrinas; tambem é excellentelpara tirar

gordura ou nndnas de roupa, limpar molares, 'e Cura feridas.

Vende-so em todas u principaes pharmacias 'o'drogarias—Preço

alto reis.

A obra mªys recente do grande

escriplar france";

EMILE ZOLA

  

da Em fascículos somanaa de'80

pagina:. pelo prPÇn da. 100 Tªis

para Lisboa e de 120 "reis para

. pmvmma.

Pedidos de assígnalnrn nos

Bdllans Guillard. Ailland & C.“

rua Aurea, 242, 1— Lisboa.

——

 

Traduzida “por Castro Som—' lol-nal de Viagens

menho. E“ publicada om havido-'

lºs “ªmº““ dº ªº ”"ºi““ ”ºi E aventura:—de terra o mar

Impressao. pelo provo (19400

reis para Lisboa, e de 120 reis

para a província.

Pedidos de assienatúmx nos

editnrps Guíllartl Aillaurl & G.“. . _,A .
"m Aurea, next—Lisboa. Dasa??? tas portuguezas Iu

nnaes gengraphioos de

portugal

  

Aventuras de minhª oudicçõeg da assiguaturl

“dª Porto. trimestre ,_ 750

Provincia. trimostre. 800

Historia dos ultimos to aunos Açores ellíadeira,sa-
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